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O transporte público municipal desempenha papel crucial na dinâmica das cidades brasileiras, 

conectando pessoas e promovendo a sustentabilidade urbana. A sua importância vai além da simples 

locomoção, uma vez que é essencial para garantir a acessibilidade e a inclusão social, contribuindo 

fortemente para a redução do tráfego, com consequente mitigação de impactos causados pela 

emissão de poluentes e congestionamentos, melhorando a qualidade de vida dos cidadãos e 

impulsionando a economia local. 

No que se refere à gestão de serviços de transporte coletivo, as principais dificuldades 

enfrentadas pelos municípios brasileiros incluem a pressão social pelo congelamento de tarifas, a 

maior responsabilidade municipal na gestão financeira do serviço de transportes, a falta de 

investimentos e infraestrutura adequada, a baixa abrangência territorial dos serviços de transporte 

público, o aumento do transporte individual motorizado, o financiamento operacional limitado e a 

predominância de modais pouco eficientes e poluentes. 

Essas dificuldades refletem a complexidade e os desafios enfrentados pelos municípios 

brasileiros na gestão eficaz dos serviços de transporte coletivo, destacando a necessidade de 

políticas e investimentos direcionados para melhorar a mobilidade urbana e garantir serviços de 

transporte acessíveis, eficientes e sustentáveis. 

Neste contexto, o acesso dos gestores municipais às variáveis relacionadas à caracterização física 

da frota e das linhas de atendimento, bem como à operação dos veículos vinculados a serviços de 

transporte urbano de passageiros por ônibus, desempenha papel fundamental no adequado 



 
 
 
 

 

planejamento e gestão dos custos operacionais totais e das tarifas dos serviços de transporte. Dentre 

estas variáveis, destacam-se: 

1. Demanda mensal: a quantidade de passageiros transportados é essencial para dimensionar a 

demanda e adequar a oferta de serviços, influenciando diretamente os custos operacionais e a 

definição das tarifas; 

2. Demanda por viagem: a quantidade total de passageiros transportados em uma viagem e o 

contingente de passageiros em seções críticas são parâmetros importantes para o 

planejamento da capacidade dos veículos e a definição de estratégias operacionais; 

3. Quilometragem mensal percorrida: a quilometragem percorrida pela frota de ônibus impacta 

diretamente nos custos de manutenção, no gasto de combustível e na depreciação dos 

veículos, sendo crucial para o cálculo dos custos operacionais; 

4. Composição da frota: a diversidade e a distribuição dos tipos de veículos na frota, 

considerando que as principais características, como capacidade, idade, tecnologia e 

eficiência energética, são determinantes para a eficiência operacional, a qualidade do serviço 

prestado e os custos associados; 

5. Equipe envolvida e remunerações: os custos com a folha de pagamento dos funcionários, 

incluindo motoristas, cobradores e demais colaboradores, representam uma parcela 

significativa dos custos operacionais, influenciando diretamente a viabilidade financeira do 

serviço. 

Nesse sentido, o conhecimento detalhado e a análise criteriosa desses aspectos permitem uma 

tomada de decisão mais precisa e embasada que, por sua vez, contribui para a sustentabilidade 

técnico-financeira dos serviços de transporte e para a oferta de serviços de qualidade e acessíveis à 

população. 

No entanto, a esmagadora maioria dos municípios não dispõe em seus canais de informações 

públicas (portais de transparência) de informações detalhadas sobre as realidades física e 

operacional dos serviços de transporte público em operação no seu território. Nem mesmo as 

informações mais básicas, como a quantidade de passageiros transportados ou quilometragem 

percorrida em certo período, que permitiriam a compreensão inicial, são passíveis de serem 

encontradas de forma pública e acessível. 

A gravidade da situação vai bem além da falta de publicidade e a possibilidade de acesso público 

aos dados dos serviços de transporte por intermédio da internet, uma vez que estes mesmos 

municípios, que não publicam digitalmente as informações, geralmente, não os possuem, mesmo 

que internamente, com informações confiáveis, detalhadas e atualizadas sobre a operação, que 



 
 
 
 

 

permitam subsidiar os seus processos de planejamento e controle, sejam eles permanentes 

(excepcionalidade) ou intermitentes (normalidade). 

Ao longo de nossa vasta trajetória profissional, ao desenvolver estudos relativos a serviços de 

transporte coletivo, na etapa inicial de obtenção de informações básicas sobre serviço em operação 

(séries históricas e dados atuais) junto ao Poder Público, já nos deparamos com diversas situações 

realmente insólitas e inapropriadas.  

Apenas para uma rápida exemplificação destas situações inusitadas, é possível citar o caso de um 

gestor municipal que, ao receber a listagem inicial das informações necessárias para desenvolver o 

estudo que o município contratou, simplesmente informou que a empresa contratada deveria 

contactar a empresa operadora para buscar as informações necessárias, uma vez que ele (segundo 

sua errada visão) teria contratado uma empresa para resolver o problema dele e não para ficar 

pedindo informações sobre o serviço sob sua responsabilidade. 

Por mais que esta situação possa soar como completo desatino, apenas é um pouco mais 

exagerada e rara do que acontece em outras situações, bem mais comuns, onde o gestor público 

municipal, ao se deparar com a lista de informações necessárias para realizar estudos relativos ao 

serviço em operação, imediatamentereencaminha a solicitação para a empresa operadora para 

receber as informações que deveriam estar sob sua posse. 

Em suma, é muito mais comum do que deveria se deparar com a falta de acesso a dados 

detalhados, precisos e atualizados sobre a estrutura e operação dos serviços de transporte, tais 

como a quantidade e tipo de veículos utilizados, itinerários, extensão das linhas, número de 

viagens realizadas e demanda transportada por período. 

Essa falta de acesso, de conhecimento e, especialmente, de propriedade (ainda que 

compartilhada) das informações operacionais relacionadas aos serviços de transporte coletivo em 

operação nos municípios brasileiros, por parte das administrações municipais, com a necessária 

confiabilidade, disponibilidade e acessibilidade, representa um desafio significativo para que se 

fomente e se alcancem melhorias, sejam elas operacionais e/ou gerenciais.  

É inquestionável que a ausência de dados e informações precisas compromete significativamente 

o planejamento adequado e a gestão eficaz desses serviços, tanto para os gestores públicos 

municipais quanto para pesquisadores e especialistas em transporte, uma vez que a falta de 

transparência e acesso aos dados operacionais reais dificulta a avaliação da condição real dos 

serviços, a identificação de problemas e a implementação de melhorias. Esta fragilidade resulta em 

decisões inadequadas, aumento dos custos operacionais e insatisfação dos usuários, 

comprometendo a qualidade do transporte público. 



 
 
 
 

 

Assim sendo, deve-se assegurar a eficiência e qualidade dos serviços de transporte público, uma 

vez que ter uma base de dados atualizada e confiável, com informações precisas sobre a operação 

dos serviços de transporte, é essencial para o planejamento de rotas, horários, frota e para a 

avaliação da demanda, permitindo uma gestão mais eficaz e adaptável às necessidades dos 

usuários. 

A fim de melhorar a disponibilidade de informações operacionais nos serviços de transporte 

municipal, é crucial adotar medidas como a padronização e a centralização dos dados, a 

implementação de serviços de monitoramento em tempo real, a realização de pesquisas de 

demanda regulares e a promoção da transparência por meio da divulgação pública dos dados.  

A capacitação de gestores e profissionais envolvidos na administração local do transporte 

coletivo é uma importante iniciativa para garantir a qualidade e confiabilidade das informações 

relacionadas ao sistema, uma vez que a análise da produtividade e a eficiência no transporte 

urbano por ônibus é crucial para que se avalie o desempenho dos serviços e que se identifiquem 

oportunidades de melhoria, além de qualificar a gestão dos custos operacionais e a definição das 

tarifas dos serviços de transporte. 

Por fim, reitera-se que a disponibilidade de dados operacionais detalhados é essencial para a 

eficiência e qualidade dos serviços de transporte público municipal e que a transparência, 

atualização e confiabilidade das informações são fundamentais para o planejamento, controle e 

melhoria contínua dos serviços de transporte, contribuindo para a mobilidade urbana mais 

sustentável e acessível a todos os cidadãos. 

“Este artigo expressa a opinião de seu autor, não representando, necessariamente, a opinião 
institucional da FGV” 


